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A SEMANA SANTA um homem obteria o imperio universal., 

••O•• 

E ao realisarem-se as palavras santas dos pro
fetas, quando a religião de Moys~s se deveri.a encher 
de jubilosa alegria, porque se tmharp. realisado as 

A semana Santa! Basta dizer-lhe ou traçar-lhe o suas esperanças com o apparecimento do Messias, 
nome: todos se lhe curvam ou todos a conhecem. 1 os mesmos israelitas deixam, consentem e pedem 
Re~ume-se e roda n'um pro~igio. E' maravilhosa, que um supplici~ o infame _public~mente!. . 
u i~. Compõe o grande capitulo da Redempção e Depois da cem, na quinta-feira de m illo tem
fót ma a &1·nnde c~spide d:;i. Historia. A vista se pore, egressus est Jesus cmn discipulis_ s~iis_ trans tor~·en:te11~ 
abysma nesse capitulo. A alma se prende a essa Cedron. ubi erat hortus, in quem introivit ipse, et discip1th 
cuspide. Nunca a voltou cousa igual em todo o sce- e1us. · . . _ 
na rio humnno. Nu oca surgiu acontecimento mais Terminad:i a oração, de lancinantes afücçoes 
alto no horisonte da humanidnde. que o fizeram suar gotas de sangue_, a mulLidão dos 

No globo phisico impera o Himalaya. No orbe ministros dos sacerdotes e dos fariseus arrastou-o 
moral senhorêa o Golgotha. A cima do Golgotha é até casa de Annás de Caifús, de Pilatos e conde
ª coróa do espírito, a thiara do mundo. Alli se mnou-o á morte d~ cruz no monte das caveiras 
rasgam e alongam duas vertentes, que silo as duas (monte Calvaria). E o caminho que par.a ali o con
paginas da Historia, as duas metades das nações, duziu ainda hoje conserva o nome de ma dolorosa. 
as duas faces dos seculos: de um lado, estadeia-se Mas o veu do templo rasgou-se e o HoI?em
toda a vida moderna. No Golgotha se consumou o Deus resuscitou ao terceiro dia, elevando assim a 
Sacrificio di\·ino: no Golgotha se condensa a civili- su'a divindade, triumphando do poder dos Cesares 
saçilo humana. A Cruz, lú erecta, é a ba1isa dos e conseguindo subjugar a terra. 
povos e o ponteiro dos tempos:-assignala um Tal e o grandioso feito que a Egreja comme-
destino indefectível e fixa uma data eterna. mora na presente semana santa. 

Ao deflagar-se a maior Tragedia que nunca 
hourn, nem lmverájámais, não obstante o abalo dos 
elementos e a surpreza das multidões, mal poderia 
~islumbrar-se o que aquillo era. Todo aquelle con
Jtmcto foi rude, brusco, \'Íolento, sombrio, espanto
so. Percebeu-se bem, é certo, o rugido do odio con
tra o Innocente, e viu-se ainda melhor a fulminação 
do Justo, mas o resto passou incontornado e escu
ro, correu e sumiu-se como cousa estranha, indis
tincta áquella maioria, que nem soube vêr nem 
perceber. O espanto quebrou a admiração, ou cor
tou a intuição do facto; e o meio, em que esse facto 
se deu, impediu abranger-lhe a sublimidade e a 
gl'andeza. O criteriodos contemporaneos era dema
siado estreito para tal medida, era carnal, rasteiro 
e apaga.do para tamnnha obra. O apparato presta
va-se f~ impressão dos myopes, mas o portento só 
chegaria á penetração das aguias. Ora, o que SQ 

não viu então, Yê-se perfeitamente agora: aquella 
obra, que taes gentes não alcançarnm em ideia, te
m~l-a nós em prespectiva. Hoje, vinte seculos de
~01~, resalta e rutila, em fundo amplíssimo, o per

A. Franco. 

fil immenso da Redempção. 
...................................... 

Nas regiões populares, onde alveja a neve 
como mortalln. immensa de finado mu do 
da noit~ sob o manto, em leito vasto, fond~, 
esp1·egu1ça-se a Morte em somno curto, breve ... 

Oh! mas deve ser bello-um quadro unico-deve, 
_ qua~do a auror~ borea.l rompe do ceu profundo, 

e doirar vem, num brilho feerico jucundo 
cidades de crystal, de construcçãd tão leve!.' .. 

Assim o mundo antigo:-mata-o o despotismo· 
fria m.o~·talha o cobl'e:-a gelida descrença; ' 
e do v1c10 morada, é p'ra a alma um abysmo! ..• 

Mas chega o Christo, alfim, com sua fé immensa ... 
e o mundo surge bello do atroz cataclysmo 
ao sol do puro Bem, i't luz da nova crença! ... 

Montemór-o-Velho Oliveira Neves. 

--C>--
As na\ões, diz Chateauhl'iand, demorarnm na. 

espectatiYa de um pe1·sonagem famoso. D ma anti
ga e constante opinião prodnmiwa no oriente «que 

AV ARIA 
J Ct na ermida solitaria. 
Bateu trindades o sino: 
E' quando nascem saudades 
Dos tempos que era menino._ 

'Ave! cecem mimosa, 
Maria, mãe de jesus! 
E's da pureza o escudo, 
E's do mundo am·ora e luz! 

«Üh! bemdita entre as mulheres; 
Firme tronco de Jessé! 
Desprendeu-se dos teus braços 
O fructo da nossa fé. 

•A vel rainha das virgens, 
Flôr dos valles de J uclú! 
Tens no teu seio o perfume 
Dos incensos de Sabá. 

E<Maria, nome de graça, 
Ave! eleita do Senhor! 
Com teu azulado manto 
Amparas o peccador. » 

Já na ermida solital'ia 
O sino bateu trindade~; 
E' quando os anjos na terra 
Choram do ceo com saudades. 

Theophilo Braga. 

SBRAPHIA (A VBRONICA) 
=--

Madeiro pesadíssimo arrastando, 
por verdugos raivosos impellido, 
Já de pé não podendo sustentar-se, 
dos baldões da canalha vil e fel'a 
de todo atormantado e já sem forças, 
Jesus de Nazareth, manso cordeiro, 
Do calvaria o caminho segue impavio! 
Por duras grossas cordas bem cingido; 
aqui por teITa cae, ali tropeçai 
andar não Lh'é possiYcl, como querem 
sniões e brucianos, todo o porn 
que, louco, voz em grita, reclamava 

e de Jesus pedia a injusta morte! ... 
Dissemos todo o povo; mas nüo todo 
Humana Seraphia (1) resoluta, 
n'um só dia alcançaste, venturosa, 
!aureola incorruptível d'alta gloria! ..• 
Da J udéa o furor nüo t'impm·tando, 
de Beli-Beth (1) á mofa ensurdecida, 
tu fizeste immortal o mone teu! ... 
Rompendo a turba infrene dos judeus, 
de Jesus vaes limpar divino Rosto; 
mas em paga recebes o retrato 
D'aquelle que morrer vae pelo mundo .•• , 
para a tantos ingratos dar a Yidal ..• 
A fé te revistiu d'alta coragem, 
intrepida vencendo massa enorme, 
não temes o furoi· da vil canalha, 
e de quanto é capaz o sexo fragil 
mostraste, ó mulher forte, audaciosa! ..• 1 

Só tu, mulherpiedosa, t'atreveste · 
a prestar tão ex.tremo. caridade. 
Simão o Cyreneu seus bons officios 
prestou áquella Victima innocente, 
o peso aliviando que A opprimia, 
mas p'ra tal foi preciso ser rogado. 
Porém tu, compassiva e caridosa, 
uma acção praticaste, temeraria, 
de que a morte podera ser-t'o premio. 
O discípulo amado, a Virgem Santa 
Como as duas Marias não desertam,' 
nem a sós deixam Christo agonisante, 
mas estes, mri.is que tu, razão feriam 
para que o seu Amado não deixassem. 
Comtu~o, tu que em casa O recebeste 
e affecto Lhe tinhas verdadeiro, 
desde quando, em menino, ao bom Jesus 
caridosa hospedagem tributaste ' 
não podias, por cei'to, assim ferida 
Yêr aquella invejavel formosura, ' 
de sangue e suor toda banhada, 
sêm que, ao menos Rosto, Lhe limpasses. 
A vida corporal á morte exposta 
tiveste por momentos, na verdade; 
mas por tão pequenino sacrificio 
alcançaste da gloria eterna palma. 

P.M. 

I Estes nomes são tirados da excellente obra de Peres 
Escrich, intitulada O Mal'ty1· do Golgota, 

QUIN"TA FEIRA ~AIOR 

Dia de perdão e de humildade! 
Fo?te tu, ó doce Rabbi da J udêa, que na tua 

peregrmaçüo dolorosa por este valle do miserias 
déste o mais nobre exemplo de paz e amor entre o~ 
homens. · 

Dezenove seculos silo passados e a semente do 
bem que lançaste á terra, vae-se corroendo de po
dridão sagrada. 

J ud~s dei::cou uma geração potente que avassal
la o teu 1mper10, usando do teu nome e vestindo o 
teu habito: e em vez da humildade e do pe1·diio 
que tu implantaste com os teus sublimes exemplos 
a usura, o cynismo, o predomínio, a fraude, esten~ 
dem, como de arvores gigantescas, as tenebrosas 
raizef?, sugando com avidez a seiva benefica que tu 
lhe entranhnste. 

Impia gente que, em teu nome, desfa;r, a cathe
dral gl'andiosa que tu e1·igiste com a abnegação da 
tua Verdade e do teu Amor. 

O perdúo e a humildade de que tu, o maior dos 
homens, déste bu mano exemplo, converteram-o 
os que se dizem teus discípulos, em vingança e or~ 
gulho. 

Se cá voltasses, ó sublime Mestí'e, a tua bocca 
proferiria, com angustia ainda maioi· do que a do 
horto de Gctlisernani: 

-A minha ulma está cheia de tristoz:.:i. ..• 

• 

• 



• 

O POVO ESPOZENDENSE 

SEXTA~FEIRA SANTA vilhoso _espectaculo, que tem por theatro o Calvai·io ficio .a ~10va religião, que clareava fulgurantemenre os horison· 
e bemd1go a Deus por me ter dado uma razfw ca- tes soc1aes . . . . 

Grandioso dia 
0 

de hoje! 1 paz de comprehender as bellezas do Christianismo 1 r A crnz, mstrumento de ; npphc10 tra~sforC?a,:a-se em signo 
S d E , · e th i·, R 

1 
e os benefic1os que de elle resultam· e com 0 gran- edemptor, em e~lllilema su9gest1vo da fe chnstã; e o IIomcm-

egun. o a . ~ f?I eJa a o ica ornam~. comp e-
1 

d ,· t. E . h d' ' Ch ,· . . Deus, ba ixando a terra, realisava a estupenda redempcão do ge-
tam-se hoJe mil mtocentos sessente e seis annos, e escup or ~crie ' , igo, que. o « i istiam~mo, nero humano. · 
que teve o seu desenlance a magestosa tragedia do 1 salvando ~ soCiedade d ur:i~ . rm~a certa, abrigou : Os ~ampejns fulgu_rantes da Divindade , faiscando na pennm-
Calvnrio ! ! em seu se10 os restos da civihsaça.o e da arte ». bra da 1dolatr1~, c~lm111anceavam todos os ideaes, argenteavam 

H d 
e ·t 1 · , d' . ·, R. Amaral. de luz a consc1encia do homem proscripto. 

a ezm o secu os e me10, que neste 1a expn a- Uma nova aurora despP.dindo 1·ut1·1"nc·as de · b d d . · d G 1 , '"' · "' 1 amor, para a 
~a nos raço~ e uma cruz, o n~mo mart)'.r o o - -·~--- humanid_ade escravisa_da . j escerrava-lhe novoshorisontes, em que 
gotha, o sublime propheta, o ma10r dos phtlosophos se esp.-~1avam as asp1raçoes do espirito 
que tem apparecido no mundo! o dia de hoje marca A L L ír"'9 L llJ rr Ai A fc, rompendo C11m os seus raio_s vívidos, as brumas in~ 
a epoca mais grandiosa que tem a historia da hu- 'IS. fM . . 'IS. tensas da de,crença, as. ~uvens negreJantes da culpa. illuminou 

·d d f · . L!:::::1 fulcrurantemente os espmtos soerCTueu escra,·o d'iCTn·fico 
marn a e porque 01 n'elle que se realisaram to- º · ' º ' ti 

1 
n ª , . . . ' . , . . . mulher, encoraJOU os martyns, aureolando perennementa a cruz 

das as prophecrns annunmadas ha mais de trmta Uma onda de luz alacreante e vmda, _dispersando um cre- -o emblema augusto do christianismo. 
se~ulos, por qt~e foi n'elle que se cumpriu a grande pusculo de s_om~~~· clare_a de brilh? o reci~to sagrado dos te~- E, ao perpassar a fes t~ da Pascboa, a christandade exulta, 
missão do divmo mestre sobre a terra missão pios, so~ cujas ª'(;adas 1 esoam hoJe allelmas, hymnos e canti- rememorando o facto sublime e grandioso da redempcão huma-

\ 'eràadeiramente sublime porque d'eÍla sahi-1 cos if?stivos. e ·n d · t· G 1 h d , · ua . . . . . d 
1 

. . . . , que o ruc1 ica o, a v1c 1ma qu~ no o got ª. eriam~ra o Alleluia! Allelma! eis a palavra santa que resoa pela aboba· 
ram estas ~ etss1mas. pal~v1 as-amae·vos uns aos seu sangue para redempção da h~mamdade, r~susc1tava, trmm- dos templos, que brota dos labios crentes, que dispersa as som~ 
outros-que ~ao por assim. dizer, o fundamento para ph_a~do da mo~te co~~ Deus, dep01s de ter morr~do como homem, bras da tri steza e diffunde a claridade meiga da alegria. 
a regei:eraçao d_a humarndade, para a grande con- SUJeitando-s~ ~ condiçao humana-o term~ da vida_ t~rrena. E no lar da familia , na paz int·ma dos que laços de sangue 
fratermsação urnversal!! E a hu.mamdade, co_ndemn.ad~ pela c 1lpa o;.1,gmal, env?lta estreitam? ha em tudo e e~ tortos _um tom alacreante, que deixa 

E
' d t . d Ch . t é E Ih nas sombras tenebrosa:s que se adensavam no ho11:sunte de alem- nos esp1r1tos uma 11np··essao gratissi ma pei· :lui·avel 

nas ou nnas e ris o no vancre o t · 1 · l h lh · · t · d l ·. ' · · · ' ' l · 

t 
, 
1 

d . 'h·l h' o • umu .º' vm g~ P ?r- e ri.l esp111 o JOrros e uz a aurora des- . Al eluial Allelma, repete, hoje como h:mtem. a chri:;tandade 
que se encon ra a vete a e1r.a p I osop ta mo~ ~l, lumb1ante do 1 esgate. . . mteira. celebrando a festa grandiosa da Paschoa! 
que tende a ~azer da humanidade, uma só familia, Era uma nova phase em 9ue o. mundo entrava, a phase do Alleluia, Alle'.uia l .,, 
tendo um umco chefe-Deus, e caminhando todos Bem, revoluc1ona11do os esp1r t1>s, m~ltra.ndo-lhes. a esperança., f 
para um só ponto-o aperfeiçoamento moral e in. J e~us Chr~sto, apparecendo n~ sei~ d uma sociedade corru- -~ll()<tu-
t 11 l . l d h ·d d 

1 
IJ · pta, mmada p01· elementos de ruma, implantava uma nova ci· 

e ~e ua a ~mam a. e. or i~s~ eu, prosto-me v1lisação, prégava uma nova doutrina, toda paz , toda amor, 
de Joelhos no dia de hoJe, ante a 1dea d esse mara- , assellando, com o seu sangue e vigorisando com o seu S<lcri-

tempos em q•ie se acreditava militar tam sympathico e tam 1 d'este concelho, sendo breve trimonial de sua ex.ma sobri· achado ma i ~ effic11zes na cura 
que o latim era filho do Grego conhecido p'las suas correspon- posto a concurso. nha, o snr. dr. Manoel Villas de Rhenmatismri, Gotta, Ne-
e o Hebraico o pae commum denciasno "J3neiro~ fossecons- ___,..-a-....,, Boas, acompanhado de sua vra lgia, e affocçoes analoCTas. 
de todos as línguas falladas, cio da ionocencia do accusado, Acham-se enfermos na ex.ma e7posa ?· Maria Rita A Salsaparrilha de Ayer fem 

por Amadeu Fonseca podia-se escrever e atnrmar is-

1 

incondiscionalmente ao seu la- cidade de Draga Mgr. Joa- de Queiroz V1llas-Boas. 1 curad o ou tros e cuear-vos-ha 
so, e ainda mais se quizer. do. E' as~ím a missão de jor- quim Rodrigues Moniz e . 0 . tambem. 

Estudo critico, 

Ainda que não esteja na es- Hoje, porem, os estudos nalista, que elle tambem CO· rev. conego Gonçalo Joaquim Partido franquista 1 Venda nas boas phar ma · 
phe!'ª das n:iinhas forças intel-jdos 6abios distingui_ram diver- 1 nh~ce, porqne, p'ro sr. lnfaute Gonçalves Vaz, professores D p.· . d J . machias e drogarias 2 
lect1vas o dizer algo d'este li- sos systhemas tle lmguas, ba-

1 
a Justiça tanto cabe ao que en- do seminario diocesano. o 11meiro e aneiroir: . · 

-vro, vou fazer um esforço so- seadas em leis pboneticas, mor-
1 

verga uma farda de conde como . . .....,,...,,= «Ü centro politico fr3n-j 
bre mim proprio_a ~er se consi- , phologicas e syntax_icasactmira- 1 o_qne veste uma blusadeop_er!- Sonsa Ri.beiro quista é forma do pelos rege- , Uai•ta de eu1•a 
go comprll' a rmssao de que velmente estabelecidas, mos- rio. Sem esquec0r a gratulao neradores que ha cerca de Foi passada carta de cu-
me encarreguei . O auctor de-, trondo-tlos que o latim grego 1 eterna que vot11 ao morto, pu- Encontra-se entre nós dois annos se afastaram do ra em 3r do mez findo, para. 
clara-se um p:11'tidariü do duel- pertenceram ao do systhema gnou p'la verdade que elle adu- desde a semana passada hos~ actual gi.verno com o snr. a fr eguezia d'Apulia: d'e;;te 
lo e do suicidio, defendo um indo eurnpe~, e o hebraico ao : ra como o mdio, ~o topo _ da pedada em casa do snr. Fran- conselhsiro João Franco concelho, ao rev. padre Emi-
e outro parcnmente. systema semita . 1 montanha, o sol cnador e a.ioe- , ciseo R. Vianna, este nosso .. «Além dos elementos po- lio Fernandes F radique. 

Reprovo o duello, porque O latim e o grego, aillrma- lhando perante a defüa Justiça, sympathico amigo. ht1cos que continuam a a-
alem de nada depor em favo r o uma grande capacidade, não disse:- Ei s um inuocente! ve- .. companhar este estadista, diz-
da honra , quasi sempre desafia sam as lingnas mães do portu- lae poc elle. Um abraço ao sr. • se que farao parte do novo Escola a coocu1·su 
-0 que mais probabilidades tem gues: o portu_g?z é filho do Antonio. Infante, velho _arríig?, Sagrado Viat1eo . ~en~ro outras pess_oas de ya- 1 Foi P?sta .ª concurso a: 
de vencer. arabe, -Jo phe111c10, do gallego, por a lmmerec1da dcd1cat.orrn Teve lucrar hontem a pro- : !tosa representaçao soci3l, ! egco.la pnm1na do sexo fe. 

Reprovo o suicidio, e o es- do proveuçal e remontando que me dedica. cissão ªº' ;nft:rmos e encar- ' que ate agora se tem conser-
1 
m ·ntno, da freguezia d'Apu-

pi ~·ito ~ltra~romantico, do ~s- m~is alem do celta e do _sans· Albino Basto. cerados d' esta vil la. 1 vado alheias ~ .politica . 1 lia, vaga p~lo ~allecim eu to 
.cr1ptor mspm:i ·me cornpaix<io. cnpto. Tambem n5o acce1to a .. o centro Jª alugou c::isa; da sua propnetana D . .Mar ia 
O suicídio é um luxo que não classificação !Jybrida e um pou- Representação Estudantes 1 é no Chiado, por cima da da C. Eiras. 
tendo a coragem de arcar com co fossil , ao_s Novos quando lhe :Foi enviada ao mmisterio . 1 O~apel0 ria Ribeiro . . Vae pu· --.---c----
a desgraca lanca-se nos abys- chama 1dea!Jstas. d b bl" Vieram passar as ferias 1 bhcar tam bem um JOrnal da A 1unta de parochia da 
mos do :iniquiiamento. D'.esde P'ra ser idealista e neces- as t 0 _rasd pu. ic:s ~ma rep~~- da Paschoa com Sl:las fami- noute, dirigido pelo snr. dr . fregue.zi'i de S Paio d' Antas 
os antigos, que adoravam as sario negar-se a existenc1a real . ~en 3ªç1~? h ª Í!,un ª ~ paroâ_na 1 lias, todos os estudantes d'es- ; Martins de ,Carvalho, sendo 1 d' este concelho·. pediu a crea~ 
divindades rnythologicas, athé e objectiva dos corpos e se af- . . 

1
e e mb 0•

1
. spdoze~ . ~19011~010110· ta villa e concelho que fre- · se_cretario o snr. dr . Mario ·cão d'uma escola para o 

.. t . d f' t . t uo o sn SH 10 e t . t> .- w t . b . ' P1 h . Ch 1 , r . . . se-aos espm os n:a~ s avanç::i os _JJ"rne que &e em no espm o . . . ct·· n - d· quen am vanos esta eleci- 11 euo agêl.s,;. xo lemmmo em Belmho. 
qneadoramarel1g1ão doüever, 1de1as que representam corpos. rei~ P~.1 ~ ree i icaçao ª casa mantos litterarios do paiz, 
I!ão ha quem palmeie o suicida. A pagina 75 confunde e bara- paioc 

1ª · Enlace Eg1•eja a concurso 
O individuo humano per- lha num rodopio de palavras ~-

leuce á sccieclade. Se é pae ocas a Bíblia com a Escriptura Adeo-a nco-lonal Não pc1•caw a espe1•an- Na ultima 2 .ª feira, pelas Está a concurso por espa-
tem filhos para educar; se é Sagrada, quando é tudo a mes- . e _ e ~a i I .r horas da ma_nhã consor- ço ? e 30 d!as a egreja de S. 
esposo tem a mulher pra velar ma coisa. Aqui não entro em Foi assignado entre 0 sr. S ff d d ir . Clou-se na ecrreJa paror-hial Pa10 de Fao vacra pela mor-
:por ella e &e é úlho tem a fami- apreciações p'ra n.ão ferir cren- ministroV~as obdras publicas e 1 viad~er~ e s~~rfm~~o~ ~0~; 1 da fregl:lezia das Marinh~s , o j te do seu re~ . P1~or. 
lia p'ra amparar. . "as, do contrario mostrar-lht>,- 0 snr. iscon e da Torre, não d s s · nosso sympathico amigo e 

"" como procurador da Adega da cuªra·e peorre mesmo p~sl 91
1m 1 digno ama.nuense da caro ar a 

A pena de morte, esse hor·- hia que as observações geologi- R . 1 d E D , p que as 1 u as 1 • 
e d tt t d 

- - 1 · eg10na e ntre ourn e p 1· k te' d ºt I snr. Jose d' Abreu com a ex.ma 
T n o a ena o que naçoes cas nao se 1armonisam com o Mi Ilho com sede na cidade n em cura o mm as pes- . " D v· . . ! G F . 
varias conservam nos seus co- Genesis, como pretende de- ' . . soas, uma boa p«rte das q uaes ! sn~ · . · 11 gima , · ~1- • 

OS C\S.HIE~TOS 

iligos, é ultra-repugnante. Es-1 mostrar. de Braga, 0 con L~acto, e~ vir: estavam muito mais doentes: reira Villas Boas, d eStll v1l -1 Quem casa com militar. 
1a pena é um legado das anti-[ Não me ag1·ada o livro, tude do qua; toi cot1~e~ido ª ainda. O que as Pi lulas Pink la, filhi. do nosso . b o_m ami- 1 tem ba~tante que aturar; 
gas atrocidadP.s judiciarias, que permitta-me a franquesa, por- ~esma adeJ.~ 0 s~bsidio de a outros fizeram, não deixa- go 6 abastado capit~l 1S ta snr. q_uem casa com embarcadiço. 
alguns juizes, sem coração, que é d'estes que o Camillo di- 7.6oo{$ouo ~eis. pata ª com- rão de o fazer tambem á pes- Mdnoel_G?nçalves Vdlas Boa~ . vive sempre em robo liço; 

..ahlda applicam com goslo. zia serem feitos de retraços de pra de vasilhame. soa que nos lê. Tome a~ Pi- .Asm t1ram aquel!e ª.c~o 1 g ~em c tsa com estudante, 
A pena de morte, quer seja sc!encia apanhados a dente

1 
-~ lulas Pink, que alias bem de- mm tas pessoas da famil~a .

1 

da prova de estravaga,n te; 
·a guilhotina, a fogueira. ou co- mal mascados, um cerebro Semana Santa pressa o curarão. dos nubentes e alguns conv1- qurlm casa com caixeiro, 
mo no circo de Roma os cri- atrapalhado como armazem de Quinta feira mór, de ma- Desconfiem sempre nos dados. . _ 1 vive ao pé do candieiro; 
rniuosos lançados ás féras es- adeleiro, golfos de bolo mal nhã: Missa solernne a canto remedios, que não pJdem a-1 Os n~ivos sao dua_s pes- 1 quem ~a -a co_m neg0ciante, 
forneadas, nada adianta porque esmoido, coisas apocalypticas, C j ~ presentar provas da s~ia effi· soas . muito sy m,path1cas e j tem vida mllltO abundante,· e orgão- ommun rno geral d t o castigo é pena nue regenera muito desatadas, em prosa or- cacia. Milhare:> de attes tados queri as en re nos. . quem casa com cupi ntei ro 

'1 -Proci~são do S S . para o A b · J ' ff f J ' ~ não a que anrnquilla. lavada, apontoado de retalhi-
1 

d E . L demonstram que as Pilulas , o nosso om am1_go O· so t'e a ta de diu1 eiro; a tar a xposição- auspe- Ab Mas a doutrina do sr. Ama . t1hos apanhados a toa n'uma M M Pink curam a anem1·a achlo- , se reu º" nos~os sinceros quem oas1 com alfaiate renne na alriz e izericor- • b ' .deu está, por vezes, em flagran- canastra de apontamentos ba- d· rose, a neurasthenia, as dô- P~:ª. ens, apetecendo-lhe mil 1 não ha nó que não des~te ; 
te contrau1ção. ralhados e atirados ao prelo. ia .. De tarde:-Officio divino. res de estomago, a fraqueza fdicidades. 1 querr~ ca ~a com sap~teu~o, 

C~msura o "Santo ojficio ,, Dsiculpe-me, mas eu não A' noite, procissão chamada geral e os r heumathmos. qu:is1 nunca tem dmheiro; 
-tambem eu, -e é um parti- posso toreer o meu tempera- dos fogaréus e sermóes do Havia n uito tempo que a O 1•beumatismo q~em casa com tabe: neiro, 
dario da pena de morte. mento, e creio que é preferivel Mandato e Calvario. Snr." D. Maria Na.zareth, vive sempre no chiqueiro; 

Corno ~mpi:ehendel-o? á verdade amarga a doiralha il· Sexta-feira mór, de ma- rua da Magdalena, 33, Faro, Nunca engana. Não pode quem casa co m escri".'.ão , 
Não quer fe stas

1 
diz, por- lusão. nhã; Missa solemne-Laus- padecia de uma terrivel doen- haver duvida com respeito a t raz pulga s no coraçao; 

que é d'ellas que lemo crime, * perenne na Matriz e Mizeri- ca que não encontrava o mi· e"ta dolorosíssima eufermida- quem casa com demandiíita, 
a dissolução motivada p'la em· A '.cerca do crime d'Agra cordia _ Paixao _ Adoracão {1imo allivio, apesar de haver de q u~IJ.do ella chega. Ape- nunca mais levanta a crista; 
b1 iagues. Diga-me: não quer recebi urna linda plaquelta do dos pt'esantificadoii. · tomado innumeros medica- zar d esta doença ser das a que casa com soldado, 
festas civis ou religiosas? vigoroso jornalista, o snr. An- De tarde: Procissão e ser- mentos. As Pilulas Pink cu- que affectam todo o systema, 1 fica logo em mau estado; 

Que seria do nosso pais se tonio Infante. mão do enterro do Senhor- ram-na completamente. 

1 

a sua :r;nanifestação principal 1 quem casa com italiano, 
ellas não existissem? N'aquellas XXXI paginas de Officio divino. As Pi lulas P1nk furam official- ~ nas JU ntas, que se tornam i chor a seu mal todo o anno; 

Houve festas, i ~ to é, houve prosa rustica, verbera o auctor A' noite: Sermão da Sole- mente approvadas ptila Junta Con . mflamad as e verm_elhas e são quem casa com francez, 
um cu!to publico, d'esde a ori · o procedimento das auctor1da- dade e visitacão ao tumulo >uhiva de Sande. E~tão à vencia 1 a sede de agu::lissimas dôres. ! gosa venturas um mez; 
gem do genero humano que des judiciaes mais dispostas a sagrado. • em toda~ as pharmac1as pelo pre- Seja qual fór a sua origem, i quem casa co m intr ujões, 
t.eve .o seu berco na Asia. castigar que a absolver. ço d_ ~ .réis fr%U?.º ªcaixa e õ~o,oo. j o me!hor remedia que póde , anda rnmprê aos tram_ b ulhóes: · Sabbadod'Alleluia:-Ben- O ,t 1 l ' ViturJefa os "Novos,, , acoi- Pa1·ece que o coracão d'- caixas. ep•!· 1 0 ger ª para 01 • offerecer-se aos sotfredores q11 em casa C()m mano la • cão do lume novo, do círio e tugal, James Casseis & e.-, Rua 1 R . , ' d ·' 
mando-os de ignaros, p'lo fac· aquelles magistrados tem a da pia baptismal-1...rtdainhas Mousiuho da Silveira, Sõ , Porto. de h eumati~mo e a 8. alsa- 'l an a scmµ r e a tocar v1~ la; 
to de se não prenderem com friesa g!aciai da morte. Assim -Missa Solemne e Allelluia. I paa·rJlha do Dr. ~yer. quem casar com um Oa1rn, 
o latim. Estou a vel-o di sput~ r deprehendi do grilo de justiça ~. Ili , ,.b;:,te preparado conté m n'uma I nunca terá um bom .fim! 
os lo.i1 -0s a Vieira, Cam11lo e que o sr. Infante soltou tlo fu u· -~~~ Dr. ltlanoe " as Boas I fórm a concentrada os ingre-
Lutino . 1 do da sua alma tam generosa Aeha-se vago um lugar de T em estado ent re nós on-1 dim~t es que medicos habeis e ! 

Os criti.cos de cordel, nos~ e bôa. Antonio Infante, um amauuense da administração de veio i:i, r,sistir ao enlace tna- de longa experienoia teem 

• 



UM ABRAÇO 

Uniu-se pelos sagrados la· 
cos do matrimonio o nosso 
velho amigo snr. José de A
breu com a ex.m" snr." D. 
Virginia Villas-Boas. 

Filhos estremecidos de 
doi cavalheiros, abastados 
proprietarios d'e:;ta villa, são 
os nubentes dois jovens sym
pathicos e queridos, de ca:a· 
cter lidimo e cor:icão cha· 
mantino. E' um laço' atirado 
a dois coracões enamorados 
e puros que· adejávam pelo 
esvaco esmeraldino do Amor; 
é u~ enlace prenhe d'auspi
cios, ou seja, como dir.lo os 
philosophos, a botoeira vai
dosa do Hymeneu cor~ando 
a o modesto jardim do celiba
to o melhor par dos seus vi· 
cosos amores. 
. Um amvlexo febril, fra. 
ternal, de de<pedida ao ra
paz sulteiio e alegre, amigo 
sympathico e q uerido, ao 
companheico d'estudo intel
ligei:te modesto e bom - e 
um largo po1vir de riddntes 
flores de ventura a embal
samar-lhe a vida ... 

Espozencle-5-o3. 
J. de F. 

O POVO EBPOZE.NDENSE 

ção por analogia. 

* 
gida e abandonada nos seus 
variadis:;imos ramos de vida 

* * maritima n11cional, radicando 
J a entrou a faina da pes- a tradicional, indole nautica 

ca da lampreia e do sabe!, es- das gerações passadas que 
tas especies d'arribação pro- tanto engrandeceram e glori· 
curam vencer a corrente das ficaram a patria. 
aguas e desovar nos pócos e Marco--903 
r emancos, mas no nosso Ca- Francisco da Silva Lou-
vado todos os ovos são des- reiro. 
truidos pela mão dos inimi- ~ 
gos da sociedade. Concorre Li.v1•os escolares 
para isso a excessiva eleva

côres, lrazendo um molde cortado 
em papel de seda, tamanho natu· 
ral, tudo ao preço de 26.0 por 
mez. 

Qualquer pessoa que de>eje 
ser assigaanle de 11aal11uer d'es
tas publicações basta mandar-nos 
em cartão escripta a sua morada, 
o noma do jornal e o tllmpu por 
que o deseja 4ue nós nos encarrn
gamos de fazer com que elle lhes 
srja enlregue pefo correio, sem 
rniliS despeza alguma que não seja 
o custo da assignaiura. 
Redacçào do 11 Povo Espozendense» 

Rua Veiga B~irào 
ESPOZENOE 

ciio das acudes formando ca- Na livraria editora Antonio 
éhonias im.possiveis de ven- Figu~irinhas..? do Porto, rua da~ 
cer, e, em consequencia do 1 Oliveiras, 71, e~contram - s_e a 
paso d'ag\:la d' essa mesma ca-I ven~a.todos o_s livros ~estma
choeira, formar poços natu- ; dos~ rnstrucçao pnmai_ia, con· 
raes, mais ou menos abriga-1 fecc10nados em harmoma _com AN NU N C l OS 
dos onde o peixe se jt:lnta e os novos. programmas oíllc1aes, 

1 
ahi e morto a dyuamite, e COIDO SeJa!TI: 
com elle os ovos já ou ainda 1 li.a·itilmetlca Jnfan-
não facundados. til, para a i.ª e 2." classes, 1

1 

E' já sensível a escacez de pelo dr. João F1gueirinhas, . .... AGRADECUfENTO 
a~gumas. especies . do . nossa i mspe_ctor da 3.ª circumscripção 

1 

. ...., . , . , 
no, e ate a a qua:;1 extmcçào escolar. • • Us dOaD.O ass1gna-
d'algumas, especülmente o 1 Arlth1.net11~a das es- dos lendo agralieci-
thainha que a não ser na zo- colas ()ruua1'.ms, para a '. . . 1 
na entr~ Fão e Espozende, ! 3.ª ~ 4." clas~es, por Antonio do 11Jd1v1dua.mente a 
onde as aguas do mar tra- · Justmo Fel'!'e1ra, regente Lla es- toJêlS as pessoas que 
zem as de Corrida, já não i cola central u." 1, Llo 1:'~1to. ! lhes deram pesam . 
se encontraam as ribeiri- Hndimeutos d Agrl- ; . _ . es 
nhas. cnhm·a, para a 3." e 4." por occasiao tio falle· 

Emilio Bernm·dino Mareim. 
Verifiquei. 

O Juiz de Dfreito 2.0 substi
tuto, 
Francís~o Alexandrino da 

Silvct. 

Comarca d'Espozeude 
EDITOS 

DE TRIN'l'A Dl1Uil 
(2.ª pubilcau;.ii.o) 

elo J uizo de Di· 
rei to da comar

ca d'Espozende 

e carlorio do 

terceiro officio, 

correm editos de trin· 

ta dias a contar da 

segunda publicação d' -
este na folha official 

do Governo, citando o 
co-herdeiro José Gon

çalves do Norte e mu

lher, auzentes em par· 

te incerta nos Estados 

Unidos do Brazil, pa· 

ra dentro do referido o barbo gue se alimenta,. classes, r-~elo mesm,o auctor._ 1 l:unenlo de seu llresa-
de preforenc1a, das outras e:s-1 t\oçoes de Ed11caçno . 

0 
t' • prazo, assislirem a 

pecies em quãnto pequenas, . CJl'lc.e, para a 4." clas:>e, ve-11 elo lIO P. Joaquim todos os termos do 
concorre muito para a extinc, 'lo mesmo auctor. ~ Gouçal ves do VallB · t · h l 

quintar na rua Emy
dio Navarro, antiga 

cas:t do Theatro. "" 

Quem a pretender 

falle com seu dono Jo. 

sé de Passos de Jesus 

Ferreira. 

COMMU
. NICADO cão das Je boa qualidade- c:artUh .. Portngue- S· L , . rnven ano orp ano o

Ínas ainda ussim a sua accão sa, e quadros de leitura, para . uu o e as qu~ assis- g1co a que se pro-
daninha não e tão desastr~sa ; a l.ª claÍ)se, pelo mesmo au- tiram av seu funeral cede por obito do Ma- OURIVESARIA 
como o dynamite nos poços ! ctor. . - 1 tanto ecdesiaslicos co: 
fo1m:idos pelas açudes, qc1el .Hodclos danal!se ' . l·.. . noelGonçalvesdoNor· D o p o V o 

Em varios pontos do dis são verdadeiras el=itacadas 1 grammatkaf e d analy- mo secu ª' t:S, pedem le, viuvo, morador que 
trido de Villa Real e em uom fõjos mortiferos. 1 se loglca, :d folhetes, pelo· desculpa de qualquer ~ · f · d' 
muitos do de Braga, o::-pecial- Não ha escadas nem ellas 1 mesmo ;mctor. 1 o n s- o t t OI na reguezta A- nt1A ~In!ITA N.º ~e 
mente nas terras circurnvizi- seriam p ossiveis a dar pas-a- Nclcncias Naturaes, r llllS a que en la pulia e no qual serve ESPOZ ~NDE 
nhas d'esta cidade chama- gem ao pei e attenta a diffo. P,ara a 4." classe, pelo dr. Jul10, lia Vldu e a todos se de · inventariante Ma- .&..:.< 

va-se a Espozende' a terra rença do nivel mantido pelos li Cardoso. 1 confessam profunda- noel i-:!.onç:1lves do Nor- (3) 
das esc iclas paredóes que formão as acn- Moral e doutrina , • . u ~ N' t . 

EP, bc · t de.; · 
1 
chrlstã, para as 4 classes, pe-; mente reconbec1dos. te JutlI.oi·, da rnesma es a nova ouri-

ra om osse empo, que · 1 d S 1 d e ' -.. , 1 · 9 - s · t 
já não vo:ta. o Ca€S em to· Alem d'isso,03 proprieta-' o pa re l vauo a limara. 1 ::::;. e UUdIO de A- f . . . ve ana encon ra-se 
do o seu prolonga~ento no rios das moendt1s estabeleoe-I G!·a1numtlc~ p1·a~lca bril de '1903 reguezrn, sem prejUI- sempre objeclos de OU-
paredão do sul cobria-se de ram pesquesias contigua:; aos da lmgua pui·tugut?sa, . :. , zo do seu regular an- d 

d 'h d d' tabolerios inferiores da" acu por Au.,austo de Vascnncedos. 1 Jttstina Mwia da l<onse- darn rito. l'O e prata, tu O varia• sacos e castau a o res a- · ~ . - . r L · S 
. . 'd b ta 

1 

de:i de modo a dar abrio-o 1 G1·an11natlca intmtl- ca ima e outo do, L.1bricado e con-
ZBlte e saccana ,e ª ta, as ~-p ~cies c]ue camsadas de "ª' por Antolllo de Bastos, 1 CamiUa Ganclida elo Val- Espozende, 28 de 
renques extensos ae muares · ~ 1 • 1 b t . . l le Souto M trastado no Porto. To-
do:; almocreves d'aquelles dio- luutar com a g~ossa catadupa 1 su -I!l:pec OI' prun.ano. . 1 .· , arço de 1903. 
tri t · h t -11 se r ecolhem ah exau1'tas d' 1 G1 amauadca pratica Albino Eua1 isto do Val- dos os obJiectos que fio-c os, vm am a es a v1 a ' e • - d ~ z :::; t O escrivão ajiidante, 
trazendo aquelles arti o-os pa- onJe são tiradas sern que se a Uugaaa por·tHgaaesa, !' e 1°u 0 

· Alb t d V l Emilio Bernardino M,Jreira. rem comprados n'es-º tt d - , por Arthur Loure11'0 D111s L nionio er o o at e 
ra regres~arem cairegados d_e oª dens a sele~tao ot u n~o ~oro 1 CaUio-raphla das· es- , Souto Veri/igiiei a exactdão. ta OU ri Vesa ria serão 
pescadas de cono-ros de ru1- e envo v1rnen o piopno e e 1 J . · E ·z · d O Jiiiz d~ Direito .2 o substi-"º d ' d lh"'" ' t~ . 1 nos termos de ser utilizadas colas pdmal'las, por An· 81 animo 1 mi wno o t t . garantidos como ouro 
solhas e outras espec1es a- para ª unemo umano. ti ' . . .F?·ancisco Alexandrino da de lei, aEsim como se s, e re ova o,, cap~ oe-, 1 , Ir h rrelo \1dal 5 cadernetas Valle Soitto. 1 u o, . 

bundantissimas. A quem se Será toleravel, semelhan- Remettem-se caLalogos a Situa 
deve a causa do desuppare- te estado de C?~Sas? quem OS requ1s1tar. • COrlCel'ta qualquer Ob-
cimento de tudo ioto?l A contnbmçao que essas C~RHElltA DIAfilA jecto pertencente a ar-

Quem reduúo esta vrna, pes'.luei r_as Pª~ª.m ªº es_tado JOnNAES DE MODAS c·om~cna cil'TEsopozsende l,,,'.ae o c· ... r1·u de te. Compra ouro velho 
essenc-ialmente pescadora, a .,;era razau sutimente o_u tlt~lo ..=.i u u 

mit•eria que a esmaga? . 11 que garanta aos pr?pnetanos N'csta red3cção tomam-se DE 'll'i.U~'.i'A DIAS Fão ás 6 horas da pelo mais alto preço 
Aonde está essa quantida- () d_ 1re1to de se ut111zar . dos assignaturas para os :segumtes ..... puJHica - ) vendenJo o 

J·o1·ua· e·s de inod"'s.· ,... çao rnanlic.;, [)OUCO ma1·s 110\'0 por de de lanchas do alto a 25 ho- peI ·es de qualquer eSjJl~Cle da u J J . n· ct 

roens de guarnição? 1 fa uua ailll.l~ ern dl'Senvolvi· e O UlZO de 11 O me O a l preços modiCOS. 
Tudo terminou e tudo de- mentu e ate com menos de La Ul&lma Boda, JOr- r ei to da curnar. Nu ~ds,.le \' e pe as Muita seriedade nas 

. m tade d t h l aal madrileuo hernaull, COlll 8 pa- , -:'\ • l ecess1 Hues paran-
sappareceu! 'I e o seu ainan o e- ginas dti ti 0 unaos inlorcalaJus de ca d Espo'l.ende trans ço-e 

ffi gal~ .. ... • do em wa1·cell1nl1os ª s. Foi su ciente o vanda- · putas ex1 !1ca11•as, lrazeudu sem· t d LJ 

!ismo de 3 annos que tan to Não. Estamos certos d'is- pre um sui'plemeutu de moldes e .eª! 01'10 º. e~· 1' á porta do Balta~ar, Este estabdecimen-
foi a pesca do a11rast o a Vtl.- so, e que o fo;.se, chegou o coi1aJos em tamanho uatural em Cl 1vao do tet ce1 t t' b 

1 • . .- ate' a' s 1iu·,1s l1or·a 0• da o es a sem1H·e a erto, por de~de r89o a I8~3, para mome1:1to d~ rec amar contra papel de ~eda. Cu. tr. por anuo ff d ' ,, 
de>truir por completo 0 ban- : a c_ontrnuaçao d'esses estabe- ~:000 rs. ~emes1re L:iüü, iri· l'O O lCIO, .C?lTe~ e l· tarde, pouco mais OU excepto desde O dia 2 
co de pa;;tagem, na respecti· J lec1mei:tos que lenta_mente mestre, 600 rs. eu .º avulso 50 lOS de tl'lllLa diaS a meOOS. a 'Í Ü de cada mez, 0 
va zona du Departamento . nos eslao levan~o.a ruma to- rs. CO t ela d 2 •• 5 • e -
Maritim•Jdo Noite. Nãofoiltaldapescafluvrnl. . A illloda lllDll!fl'ãda, n UI' segun ·· u pu- -~A-~'EiI~A 'li ~ Tu,ffQA ll~~,tl-- . e .ª 1eiras em 
bdifferonte a essa selvageria J Chegou o momento em -Jornal ditS"fan11l1a~-, éema- blicaçâo d'este na fo- iiíi.,lrn ~ vl:J~.~·~;'t'l llilUOi que vae fazer as foi-
este jornal. N'esse tempo. pu- . que os povos banhados pelo nallu ponuguez CUl!I 8 pa~IUáS lha oflkial, do Gover- olà i& 1rn ras na 2: a Ponte do 
gnou com ardor (;Ontra e,sa Uavado, desde a sua fós are a llllerni~ada s de ~rauJe quautrd~- d i\ 1 A Vende-se a que e -

. __ . . 'h ... . i urigem uos seus afluentes de-ide de llllmtura rios uussos 111ars no, cilan o h'lanoe 11• . Lima e 5.º a Barcel· 
aevasta-,ao, P1 ev ia-i e J<.l o:s · . distiuct< s escriptores e escri11to· · ~f XI ste n 'esla V illa. 
ft, 't , f t . ~ . . 1 vew unir-se e por todos os 1 ' · "" ton1·0 l' 11 01·e11·a e1·xe1· I d f e ei OS ll lllOS que a150ta SO ! . ras lf<ltendo t<llllUem um 1uuld~ ll'i . ' - Q US, 011 8 p0 l ~ Set' 

es!ão !'entindo-a sua voz m_ ews_ legues reclamar com ' co1·1'ado. lt . . uem a pretender 
1 

ra, so e1ro, mawr, au- nrocurado. 
callou no seio do parlamento, 1 mei_·gifia _coutra tudo que po~- Jun10 com cada n. 0 d'eHe ZC!lle flü;;: E"stados U- dirija-se a Lourenço .t 
onde alguns Snr.• deputado:; isa 111 mr }Jara o elll pobrec1- · jorna l e pelu mesmo prtço ~a ao- u Leitão. 
r eclamaram proYidenóas, es-1 mento elas faunas naturaes signa1ura vbm um 11u111eru dv Le rndos do Brazil, para ---------
ta.;, p ::H em, vieram tardia- das sua~ aguas. ·~e&U~ Ecl~U de IR D1·ode- assistir a toJos os Ler- G\SOllE'rHO PARi HETYliENO ftDLílJO.'RI.' lll1'1-\0Z~1lf~ljl 
meute e tão tarde que ainda/ A .Liga Naval Portugue- 1·1e semanano de 8 paginas, tu· J11 U .1 .1 11 fülJlll 
h1)je nho esLá restabelecida a' za, r epresentada, em Espo- do dedicado a laliort:s acurnpa- mos, até final, tJo in- 6) Vende-se um, sim-

1) t b p ·d ' zende pela Junta Local sa- nltado <le Dtitas illuc1da11vas <O· 
~b agen~ DO ~nco. ~~·\l· ~n- ' berá ~colher tod·1s as ;ecla Ufll os mesmos. E' fraucez, ir10e· venlario orphanulogi- plesmente pôr serpe

u_ias,l se llamd a optar IDlCl~· l maCo_e,s que a 1·espc e1.to dos as: lindo O que lia de mais cliic na CÜ a que s~ 1·) 'QC .1 
tiva oca) 1ctadas pelo senll· 1 ' arte de bordar. V t r eue que no para o numtTl) 
mento e pela razão, ou esses· sumpws d~esta natureza lhe O cu.s10 da 11Moda Illustrada~, n'esle Jmzo por obito de Licos que se deseja; 
vandalo~, destruidores da pes-1 SeJa111 enviadas e.. pela sua é du: 1.· edição, 52 11 .ºª 5:000 de Benta Tui res, viu- e~ta' novo e em born 
ca, abamlonavam as nossas parte hade dedicadamente rs. por ann:>. 3 mvzes {::!00= · 0 

aguas, ou ::;eriarn considera-/ concorrer para_ª obra da Li- 2! 1Jdiçào, o mesmo jornal_ sem o va, muradora que foi estado garantindo-se o 
àos inimio-os da sociedade e ' ga que se propoe r estaurarª u .º Jo~ bordados 4:ouo. muiedre na freºoueúa de Ariu- seu J>erl'eito funcciona-
as~im trarados no mar. · ' mariuha impnlciL•nando as ri- L100. N.º avulso f.• euiçao 10u t' 

Le-se no boktim da Liga queza_s das.,..:;uas variadas in- r0• 2.ª 80 rs. lia e no qual é inven- m t:' m!o. 
Naval a appal'i\·áo d'essa pes- dustnas. Jilude8 Elegante•. pu· tariante Antonio Dius Para vêr e lrafar 
te na Costa Alg 1rvia,· que a Esle i·ornal, que tomou blicaçào mensal <ill 8 paginas com ,1 I:!. d d J 

~ ·J J d 1· ua uOl' a, a mtsma COl11 <>''O l\fag,·1ll1·ie .~, ela-se se una e saiba tratar 1 por titulo O Povo da locali- grande ~uantr a e e igurrn us LI ll u -• 
1 d d d bl para l'Clllloras tl creanças, ftlVISla ft•eo Ü 1. sem e. . > t · 11 e;;~e nospede com as honras' e; e Oll e se pu ica, por se " ez é.1, pr JUl- n es a VI a. 

ào inimigo a quem se não dá 1 iuentificar com o sentir do3 complela da ui li nu moda pari· z.o do 1 • ..,0
fft.llar nn· ta-siensr, saliindo nu dia 1 d1:1 cach - '- u u --------------quartel. seus habitantes, na maioria mez. Lusla cada auno 4C!U rs. meutO do rneSrrtO Hl-

0 airasto a vap· r deve maritima, e qne sempre em Não se toma as>iguatrm por VENDE·SE OU ALLVG\·SE 
Ser Considerado inimigo das suas colunas tem tornado a menos lelllpO de UIU anuo. VenlariO. 
e~pecies, e e:-:tas estão ao a- ddeza das clac.cs marítimas, L!l Hode NalionRle, se- E:qJozende, 28 de 
brigo do art. 5. 0 aline.i C. do continuara, creillol o bem, manaiio frauc~z da modas corn ( 
D..;t.:. de 3o de Abril de 1S93, j ueCeuJendo corn_o mesmo ar- 1'.:! pag inas de liga1in os, 1~1Jores Março do 100~. 
que no eazu de\'e ter ªPI-·li1..a· l dor e:;::;a classe tao de~prote- l e van1Js ljf;UI iuo~ ()UI cartao a O eSGt'ilJüo ujtHlante, 

Uma casa terre 1 

com bastante larg11e

ia e seu rnspe(;ti vo 

DE 

MA~Dtl GílMts OA COSTA FRc!TAS 
AVENIDA DE MANO!~ U~H 

FAO 
N' este estabeleci-

menlo concertam-se to·· 
dos os relooio~ caixas ., ' 
de musica e rnacbinas 

do costura. Tambem 

se reparam com limit e, 

instrumentos eleclricos 

e oulros de const1 uc
çào scient1fo~a. 

Garantem-se os prin

cipios profissionaes. 

• -
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O POVO ESPOZENDENSE 

JOAqUlltl 1.El'l'Â.0 1 BIBLIOTHECA INFANTIL 
.A. P lE: S "Jl."9 E \ 

ASPECTO S MORAES DA EP-IDEM!A NACIONAL \Directora-MARIA VELLEDA 
Livraria Centra! de GOMES DE GAHVALHO-Editor-Ruadal . . (W(j\j.) !g\~ f.l(i\~fi\ 

1A IRA IT NIHIA SAN1l A 
(D. Isabel d,1'.111agão) 

GRANDE ROMANCE HIS TORICO 
Prata 158 a m o-LISBOA. Primeiro volume: \!l\!JW ~l..!. W\!J~~l llllUih'ado com explendidas ;;ra'l"u 1•as e ch1•o m o1t 

~----~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

_MANA C DAS ALDEIAS PARA 1903\ A Bib~i~~.~~~~ra~1~~~es~n~~~~~~r)essas caheci· 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.4 
papel superior, com 5 gravuras 

PubUcado llHH' "ua · o Gnn1a = CollaDHu·ndo p e lol!! re· 
d®.l' lo1·es da G A ZE'l'A DAS ALDEIAS 

Ei:le almanach, unico no seu ge nero que se publica em Portugal, ? 
um _prec ioso {;l uia agrico la illustrado, contendo numerosos arti gos sobre 
variados assumpJos, e todas as· indicações 'proprias de livros d'esta 

e vinhetas, e um lindo chromo a côres. nhas que faz em a poetica alegria de cada lar, não se apresenta em 
ares de velha pedagôga, não traz na sua baga gem a farrapice da pre· 
tenção. Milito ·sorrid ente, muito ,c.ariuhnsa, como convern a uma boa 
~ devotadaa mi ga dos pe 4ueuin_o~ , ella 1150 qu er_ outr_a coisa que. não sPj a l O melhor l'O!llance histo_rfoo, e _m_als bem llhrs~ 
rn srnuar-se docemeute no esp11110 dos seus l e itorsrnh o ~ . desviar· lhes 1 tt•ado, em d1st 1·U) u çao 
por momentos a ai tenção do s fati gantes trabalhos escolares, prepa·: oode rn. 

N e nhum làwrador deve dh1pens1u· 
DA§ A LDEIA.S 

0 
ALlllANACD ra-los, por meio de um aproveitavel e confortado descanço para a 

contiuaç~o da labuta diaria, onde reflorirá, de qu~ndo em quando, a 
recordação da historia lida, dos versos decorad os , juuto da mamã. 
á hora repousada do serão. A 's mães amantisi'imas recommendamos 
esta publicação, segura dos attrahentes resultados que ella produzirà 

Um, p1·irnoroso b1·inde ctos assignantes 
UM QUA DRO REPR ESE NTANDO A 

1 vol. de 160 pa~inas, illustrado, 150 reis. 
.E.' reme_stido, franco da porte, em todo o reino, a quem "VISTA. DE OOI~BRA 

dln g1r o pea1do, acompanhado da respectiva importancia, á adminis· 
tração da Gazela das A.Ideias rua do Costa Cabral. 1262-- no espirito dos queridos pequeoioos. Caderne tas semanaes de 24 paginas, ill ustradls 

Turnos mensaes de 120 pa ginas 
60 

300 
reis 
reis MRfü. ' 

MARA ~ lHAS DA NATUREZA 
O HOMEMS E OS ANI~ilAES 

Descrpçào popular das raças humanas e do reino auimal, ca· 
racteres, costum es_ instinctos, habitos e regímen, ca

ças, combates , ca ptiveiro, domesticidade, 
acclimação, etc., etc . · 

Edição ponuguez larguissimamenle illustrada traduzida ampliada 
tia parte relativa a Portugal pelo dr. Bal th azar Osorio. 

Cada fascículo de 2 folhas de 8 pa ginas cada , a dus cdumnas in 
4.•, grande forma lo, contendo cada fasciculo entre 5 e iO magnificas 
gr~vuras-60 1•ei@-

. Assignatura fH:irmanPnte para esta obra bem como para todas as 
ed1çõ~s da ccEmpreze da Historia do Portugai>i 95 Rua Augusta 95 -
LISBOA. . ' ' 

CARTI LHA DO POVO 
Nova erlição auctorisada pelo auctor 

Pre~o de cn~~a exemplau•, 20 reil!l,-Pelo co1•1·eio 2.õ, · 
Por Jllnto, ~raudes descontos: i:OOO exemplares f2:000 reis. 10:000 

90:000 .reis; etr. 
(O ~nctor distribuiu de graça 4JJ. mil exemplares da CARTI!,HA 

DO POVO. 

li 
( OON"TOS) 

- = por=-
T R IN D A. D E CJ O E L H O 

3.ª edição augwe11•adu ew mais do dobro 
l vol. de luxo de 423 pag. e .com um explendido retrato do auctor 

em agua · forte 
P1•eço 500 reil!!l-Pelo co1•reio 570 reil!I 

A.' ' 'enda na Call!U\ EfHto1•0 
1.1 \TRARIA. AJl ... LA.UD 

RUA DO OURO, 242, 1.º-L 1S13 O A. 
E em todas as livrarias. 

DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com desenhos de 

flAPllAEL BOHDAlLO PINllEIRO 
80 pai;inal!!I lux11011omente iH111U1·adus 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis .... 
DESCON'I'OS PARil lllEVENDA: atê õOO 

·excmpl:ues. 20 oiº de desconto; de iiOO aCé :1:000 
exemplai·es, ~ü oiº; de :l:OOO a &:000 exemp~a
!lres, 30 oiº· 

--~Ç)·®~----

A' venda em todas as iivraria do paiz, ilhns e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AIUAIJD-IlUA DO OURO. 242. tº-LISBO~ 
A.ct'eitam-sc e01•1•espondeetes em toda o pat•te 

PARA AS CREANCAS 
G 

(lollecçiio de t:oHtos htfanti8 publicados sob a dl· 
• •·~ crcão de 

D. A.NNA DE CA.!!tTHO OSORIO 
~ublica ção mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a 

60 re1sr 
Assignatnra annnal, ou t2 folhetos sso 1•cis. 
fütão pub licadas 7 ~éri es d'esta interessante publi c~ção , u11ica 

n~ r;ene1·0 que se publ ica em Portugal, e os o.•• 37 e 38 da 8.A 
serie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A correspondencia relativa á redação <le\'e ser dirigida para Se· 
tuba!. á anctora. 

Os pedidos e pagam ento de assi gnatoras, ~éries ou folhetes a· 
vulso, devem 8~r diri gidos à adminiwação. Lh1·a1·ia arnilora 

Guimarães, Libanio & C." 
:1 OS - Rua de 8. Roque, '.l:l.O -1.ISEJOil 

A' venda, cc Con1 os In font is ii illusrrndos com chrom os d' esde 40 
400 reis . Com ple to sortimento de livros de e-'ludo, ro

0

mances ele 
ovos a ~sados, a preços muito reduzidos 

• 

Condições da publicação 
Contos populares,. ouvidos aqui e acolá, ou simplesmPute pequenas 

his~orías creadas pela ~nv~nt~va d~ directora d'esta qublica ção, . ª. ~i· PEDIDOS DE ASShJ~.'I. TURA Á 
b1Iot11eca lnfanhl Jara sah1r um volume por aooo, d1v1u1do 1 • _ 

em t2 íascicnlos iniJ .. penrtentAs, d0_ 24 raçinas .w1a ra~cicu~o, em for-: L1 vraria Edilora GUlM.f HAES, LIBA NIO & e: 
mato dec1mo-i;exto, imp ressos rll11damente sobrn (1u1ss1mo papel. 

Publcar- r- e·ha regul"rni.nte u111 fa sc iculo por mez . Cada volume 108 , Hun de S. Uoquc, 110-LSS UOifl 
terá seu titulti dill'erenle, sendo «01· de 1·otrn o do paimeiro. E n' es ta vi lla ao corre~pod.Jente da P:mpreza , snr. José da Sil · 

(;on d içôe l!f dn lll!llin~1H\( u11•a va Vieira, onde se distrihuem prospectos. 
A es5ignatura far-se·:i. por i-é1iPS a ... () fa sricu:os , ao preço de 360 ( --- ----- --

rei's cada se ri e. O volumo completo (12 fa5ciculos), par a os assignan· · 
tes, custa1 :i 900 reis. 

lledacção e ndmh1iisf1·nção-!!iEBPA 

Collec,cão de mu~nil!'icoil 1·omnncelill dol!I 11.nelbot•elil 
0

aucdorel!I . a 200 r eil!I catla ''oluwe. 
Publica-se. m e n s n !ml"nle um "º' ume. 

N. • l 

AMOR. n:.iouTONO 
i volume de :WO patiuas, illustrado. 

N. 0 2 
lE'1L 'V~ JE-J[ 

i volume de 288 pa glll'.l' 
,, .º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
i volume de 304 paginas 

Pedido11 ao Cenu•o llnte11'11acio11al de Publicaçõe• 
DE 

ARNALDO SOARES 
P1·açR de n. Pet.11·0-POBTO 

A MODA ILLUSTRADA 
~rw~~mrnwrmr 

80 ll.ÉI§ Directora: 100 llÉl8 

Noactodaen~ !\-L_LÇE D~E ATHAYDE ~to da e~ 

Publicação semanal ----
Por contracto feito em Paris, saira todas as «segnntlas-feiras>i a 

lllloda. IHusta·ada contendo em magnificas gravuras a preto e 
coloridas, todas as novid;;des em chapéus, toilettes, p1,antasias e 
confecções, tanto para senhoras como para creanças , cc ~l o lde s corta 
dos >J, tamanh o na turnl. Bordados de todos os fo 1t i o ~ . aco mpanha 
dos das respecli 1,1as descripções. Conterá uma ccrevista da moda >J , 
onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os fa ctos ma is 
importantes qne se derem rl urante aquelle espaço de tempo e fJ Ue 
se relacionem com o seu titulo. c<Correspondenciaii: Secção desti na1la 
a responder a todas as pessoa;; que se dirijam á UotEa Ulustradn 
sobre assumptos do inter esse apropriado. ccRecei ta s >i necessaria s 
a todas as fam ilias , etc., etc. c<A secção litteraria constará da ro
mances, contos, historias, poesias. & Boda llJul!!lt1•ada fica-
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que sa publica em 
Paris na l1ngua porlugueza, e pela clareza util idade e variedade 
àos seus al'!i~os torna-se 
INDUiPENSA.VEL EH TODAS A§ CASAS DE FAMILIA 

A Uoda n1u111@rnda publicarà por anno 52 numeros de 16 
paginas, com 56 col llmna s, em grande formato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

I .'edição Condiçõe<11 da assig11atu1•n 2.• edição 

ANNO . - 52 numeros com ANNO . - 52 numeros com 
1 :800 gravuras em pro to e colo- 1: 800 gravuras em proto e colo ri· 
ridas, 52 moldes cortados, tama- das, fül moldes cortados, tama
nho natural, 5~· num. com '1040 nho natural, 4,!!íOOO. 
gravnras de bordados, 5$000. 

SEMESTRE. - 26 numeres 
com 990 gravuras em preto eco· 
brida, 26 rnoliJ es cortados, ta ma· 
nho natural, 26 num. com 520 
gravuras de bordados, 2@500. 

TIUM ESTRE .- 13 numeros 
com 450 gravuras em preto e co
loridas, 13 molrl es cor tados, l.a· 

manho natural, 13 num. com 260 
gravuras de bordados 1~300. 

SEMESTRE. - 26 numsros 
com 900 ~ ra vuras em preto, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2~100. 

TíllMESTRE. -13 numeras 
com 450gravuras cm preto e co
loridas, 13 moldes caria dos em 
tamanho na tural, reis .h'HOO. 

LISBOAl, POUTO E CJOIHRllA 

Um nomero contendo 30 gra· \ Um numero contendo 300 
vuras em preto e coloridas , um gravnras em preto e coloridas, nm 
molde corta do, &amanho natural, molde . cortado, tamanho natural. 
e um numero cam f~ gravvras l 
de bordados. 
No octo da entrega 100ll'lll1 No neto tia enfrega ., .... o vrs. 

Cada numero da MODA ILLUSTRADA é acompanh ada d'u m nu
mero do cc i"etit Ecco de la El'ode1•ie >J, jornal especial de 
bordados em tod os os generos, roupas do corpo, de meza, enxnvae
para creança, tapessariaR, chrochct, ponto de a~ulha. obras de phaas 
tasia, renrlas 0 pasRamaotaria, etc., etc. encontra-se na MODA IL
LUSTRADA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Al!!llllia-na-11e em toi:lalll as 1h·rn1•ins do rei110, Ilhas 
e Brazil e nn do ed ia o1• 

p 
• _J 

Diccio n1u·ío h il!l t o1· i c o , h i oi;1·a ph ico b ilJ1io;;1·n1J h i c o 
beiraldi c o , c hol!·o;.;-1·apico, numi11;mnlico 

e 1u·c i1dico 
ABfiA~GENDO 

A minuciosa descr ipçào historiea e chorog rapli ica 
de toda s as cidarles villas e outras povoa ções do con tinente do reino 

ilhas e ult ramar ,, monumen tos e ed!l icios mais nu ta'"eis, • 
tanto anti gos como modern os ; bi ogra phias OOS pO! lll "Uezes 

il lustres an tigos e cno temporaneos, celuli res por" 
qualquer ti tul o, nota veis pela:i suas ac•ções ou pelos seus es
criptos, pelas suas iuvenções ou duscubertas; bibliogr8phia 

anti ga e moderna; i n dic~c;ào de tudos os;-fac1os 
notaveis da hi stori a porlugu .,za, etc , etc . 

OBR-'. ILl.Ul!S'!.' H A. DA. 
Com cenfennres de p h o 10;;1·a''u1·aa e dia• ir;~da 

llle>;;uudo o l!l 11·ub1\l!tos d o .A mai5 
uoU• 'l·eis l!l~ca· i11lo 1·es 

Continua aberta a ass1 goatura. Cada fas ci~ u lo, conlendo f6 pa oi 
uns e magnilicamente il lus trado, 60 re is , e cada tomo abranoend<> 
ciucll fasci aulos 300 reis. " 

Todos os pedidos á Casa Edito ra João Romano Torres, rna de 
D. Pedro V, 82 a 88-Lishoa . 

N'esta vil la é corres pondente sr. J o~é da Sil va Vieira fJUe se 
encarrega da mandar vir qualquer obra ed1tJda por esta caas. 

ROCHA MARTINS 

GRANDE ROMAN CE HISTORICO 
Edição d e luxo, s~<Hn pilnhad:l d e hell â!!!l!l imas p ito 

to- i;1·a,·u 1·a s dos p 1•i 1Gl'i11· «' 8 pe1·s onai;e 118 e 
com 1n·in10 1•otJR8 U lnft f r D('Õf' M de 

Roque Gameiro e AlfredÓ l\Ioraes 
CADA TOMO , 200 HEíS * CA DA FASCICULO 40 REI~ 

condi('Õelll dn a l!l l!l i i;nn t G rll 
Em Lisbna , Porto e n'• s uivers1s loca li d a rl~s da prov incia onrla a 

Emprez ::i tem corrospon rlentes, será dioti ihuido SPman:tlmen te um fas
cicn lo, l!! e1n1n•e illus tra do, an preço de -10 1•eis . pagns no 
aclo da entreg a. Mensalm ente distribuir -se-li a um tomo , oelo preco 
de 200 reis . - '"' · • 

P~ didos a JOÃO RmlAN O TOR RES. Empreza Edi tora e Typo
grapl11 ca ccO HECREIO>J - 84, Rua de D. Peel ro V, 88-POlrl'ü . 

tl\tVIUGtO EXCLUSIVO 

A 
l 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

f Aíll~~~ rDTíl ílAL f [ílíl~bl~íl~~ íl[ f ílAN uíl 
filHCA LK~~LMENTK AUCTORISAUA K PRIVILKGIA!lA EM PORTUGAL 

treparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, CommenJaderda Ord•• 
de Christo, Pharmaceulito fornecedor da Real Casa de Sua !lzger.tade Fidelissi-• El-K · 
• Senhor D. Luiz 1, Membro Hnnorario da Sociedade Pharllimnl1ca Lu.iilana, e dt aQlru 
1ocieda~s scieoti ficas e induslriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de fa cil di gestão, ut:lissimo para pessoas de i''t01aaao 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalesce ntes, a:nas Js 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo t1m valioso medica
mento que pda sua acção loni1,a reconstituinte é o mê1;s r~co
nhecido proveito nas pessoas anemi.cas, de constiluiç-:w fr;ica, e 
em gera l nas que carecom de forças no organ ismo. A Sl"' d!irari;i, 
evidenciada pelo nso quasi geral que ct·eua se faz n'a. ' llt' pa1z 
ha mui tos annos , levou o autor a lorna!-a conhecida no ec·:i :ugc:: ro 

Antigã casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett Lishoa 'l 
) . 

I-I a l:amb e 1n a mcsn u t í"n.r i11ha. pei toral pre 
parn<.la SEM l!~l!:: .[~RO, p ara o s C H S•> .. ·~ .. 'lU 
ellc .n -L'l' r.i t..~ a a col:J..'1'l...,lliade> • 


